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Cercizimbra comemorou 30 anos Uma 
das principais instituições de solidariedade social do 
concelho fez 30 anos. João Favinha, presidente da 
direcção lembrou o percurso da Cercizimbra desde 
1976 até hoje e falou dos projectos para o futuro

Natal Por todo  o concelho a 
quadra natalícia foi festejada das 
mais diversas formas.  Durante o 
mês de Dezembro houve concer-
tos de natal, festas, mostras de 
doçaria e os tradicionais presé-
pios. A 6 de Janeiro Sesimbra 
voltou a receber os reis magos

  sumário
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Informação,
participação
e cidadania

É dever das 

autarquias 

informar os 

munícipes sobre a 

sua actividade e a 

vida do concelho. 

Cidadãos bem 

informados 

tornam-se mais 

atentos, interessados e 

participativos. Para que tal 

aconteça são necessários 

instrumentos que facilitem 

a comunicação entre a 

Câmara e os munícipes. 

A nova revista Sesimbra 

Município, criada com base 

no anterior boletim, vai 

certamente ajudar a alcançar 

esse objectivo. Apresenta 

uma imagem gráfica que se 

pretende mais apelativa e 

organizada e um conteúdo 

que julgamos ser interessante, 

útil e diversificado. Será 

complementada, em breve, 

pelo novo site da autarquia, 

que consideramos decisivo 

para a relação de proximidade 

que queremos estabelecer 

consigo. Esperamos que a 

Sesimbra Município preste 

um verdadeiro serviço 

público e sirva para envolver 

a população nas grandes 

decisões para o futuro do 

concelho. Contamos com os 

seus contributos e sugestões 

pois o nosso trabalho é tanto 

melhor quanto mais exigentes 

são os munícipes. Mantenha- 

-se informado, participe, 

exerça a sua cidadania.

EDITORIAL

07
14

Saneamento em Alfarim A Câmara Municipal lançou o concurso para a primeira 
fase da obra de saneanto em Alfarim. A intervenção terá início no final do primeiro semes-
tre de 2007.  Os projectos para a segunda e terceira fases, que abrangem o Meco, Caixas e 
Torrões estão quase concluidos.

Carta Educativa apresentada 
à comunidade A Carta Educativa do Município, 
um documento que traça as principais linhas para a 
educação até 2016, esteve em consulta pública no 
início de Janeiro e foi apresentada publicamente.

Revisão do PDM Nove anos 
depois de ter entrado em vigor, 
o Plano Director Municipal de 
Sesimbra, documento estratégico 
fundamental para o concelho, vai 
ser revisto.  

Augusto Pólvora
Presidente da Câmara
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Morro do Calvário
A requalificação do Morro do 
Calvário vai avançar, depois de a 
Câmara e a Cooperativa de Pesca 
Direito ao Trabalho terem chega-
do a acordo para a desocupação 
do armazém existente no local, 
que permitirá a sua demolição 
e o alargamento da área de 
estacionamento. Mais tarde será 
lançado um concurso de ideias 
para arranjo de toda a zona.

Comércio local
A Câmara MUNICIPAL e as duas 
associações de comerciantes 
locais formaram a associação 
Sesimbra um Concelho com Fu-
turo, com o objecto de moderni-
zar o núcleo urbano da vila de 
Sesimbra. O projecto faz parte 
da candidatura ao UrbCom. 
O processo vai ser remetido à 
Assembleia Municipal para que 
este órgão se pronuncie.

Operação Tampinhas
Sesimbra associou-se ao Projecto 
T, uma campanha nacional de 
recolha de tampas de plástico, 
que serão trocadas por material 
ortopédico. Pode entregar as 
suas tampinhas nas Extensões 
de Saúde de Sesimbra, Santana 
e Quinta do Conde, na Junta de 
Freguesia do Castelo, no Gabinete 
da Quinta do Conde e nos serviços 
de ambiente da autarquia.

Boletim Municipal
O suplemento de deliberações,  
editais e anúncios publicado 
como encarte da Sesimbra Mu-
nicípio vai passar a ser distribuído 
separadamente nos atendimen-
tos da Câmara Municipal e nas 
três juntas de freguesia. A publi-
cação estará online em formato 
PDF no novo site da autarquia, 
que deverá entrar em funciona-
mento no próximo mês.

O Grupo Desportivo de Sesimbra e o Grupo Desportivo de Alfarim, as duas principais 
equipas de futebol sénior do concelho, encontraram-se pela primeira vez na sua 
história num jogo oficial, a contar para o Campeonato Distrital. O estádio do Alfarim 
encheu-se de adeptos e teve até direito a bancada VIP. A vitória por 1-0 acabou por sor-
rir ao Sesimbra. Apesar das antigas rivalidades, o jogo decorreu com grande desporti
vismo. Em Maio as duas formações voltam a encontrar-se no Estádio Vila Amália. 

Alfarim - Sesimbra

Um jogo para a história
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Nova calçada
No final de Janeiro estará 
terminada a calçada com de-
graus, na Rua Almirante Sande 
de Vasconcelos, em Sesimbra. A 
obra torna a circulação de peões 
mais segura. No local foi insta-
lada uma nova conduta de água 
e reformulados os sumidouros. 
O valor da intervenção é de 22 
mil euros. 

Pavimentação 
no Zambujal
A empreitada de pavimen-
tação da Estrada Municipal 
521, no Zambujal de Baixo, 
inícia-se em Janeiro. A obra foi 
adjudicada por 196 mil euros e 
tem um prazo de execução de 
90 dias. Os trabalhos incluem 
a reformulação de alguns 
arruamentos perpendiculares 
à via principal, construção de 
passeios e a arborização.

Estrada de Argéis
Prevê-se que em Fevereiro 
arranque a pavimentação da 
2.ª fase da Variante Nascente à 
vila de Sesimbra. São cerca de 
dois quilómetros entre a zona 
do Facho de Santana e a Es-
trada de Argéis. A intervenção 
terá um custo de 53 mil euros 
e um prazo de execução de 
duas semanas. 

Trânsito proibido
A Câmara MUNICIPAL divulgou 
um aviso onde lembra que é 
proibida a circulação e o esta-
cionamento de veículos com tara 
superior a 5,5 toneladas dentro da 
área urbana da Quinta do Conde. 
Solicitou também às autoridades 
o reforço da sua actuação. As me-
didas pretendem libertar o espaço 
público de veículos pesados. 

Saneamento
A construção dos inter-
ceptores, emissários, condutas 
e estações elevatórias entre 
Courelas da Brava e a ETAR da 
Quinta do Conde já está no ter-
reno e vai prolongar-se durante 
os próximos meses. A obra é da 
responsabilidade da empresa 
intermunicipal Simarsul.

Courelas
da Brava



dos concelhos vizinhos.  A infra-
-estrutura deve estar concluída 
no final deste ano. 

Sesimbra

Em Sesimbra vão avançar em 
Janeiro as obras de beneficiação 
das estações elevatórias da For-
taleza e do Hotel do Mar, dos in-
terceptores da Avenida da Liber
dade e da Assenta, do emissário 
do Parque de Campismo e do 
emissário submarino nascente. 
Estão também a fazer-se melho
ramentos na ETAR. O prazo de 
execução é de 6 meses, poden-
do haver interrupções para ga-
rantir eventos como o Carnaval 
e Festa das Chagas. 

A primeira fase do saneamento em Alfarim vai beneficiar directamente cerca de 1400 pessoas. Na Quinta 
do Conde e em Sesimbra  vão também começar intervenções importantes ao nível do saneamento.
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 destaque

O concurso público pa
ra a primeira fase da 
obra de saneamento de 

Alfarim já foi lançado e publi-
cado em Diário da República. 
A intervenção, da responsabili
dade da Câmara Municipal, vai 
abranger 350 habitações – o que 
corresponde a cerca de 1400 pes
soas – e deve avançar no início 
do Verão. O valor base é de 895 
mil 731 euros. Nesta fase, que se 
prevê que esteja totalmente con-
cluída no final de 2008, vai ser 
instalada a rede de colectores e 
a rede de drenagem pluvial na 
zona norte da Estrada Regional 
377.  Depois de concluída, a rede 
será ligada aos interceptores da 
empresa intermunicipal Simar
sul, que encaminharão as águas 
residuais para a nova ETAR da 
Lagoa/Meco, equipamento que 
está a ser construído pela Si-
marsul e vai abranger toda a 
freguesia do Castelo. As segunda 
e terceira fases contemplam as 
áreas a Sul da ER377, abrangen-
do parte de Alfarim, Caixas, Al-
deia do Meco e Torrões. Os pro-
jectos para estas zonas estão em 
fase de conclusão. 

Quinta do Conde

Na Quinta do Conde já come
çou a construção dos intercepto
res, emissários, condutas e es
tações elevatórias desde as 
Courelas da Brava até à ETAR, 
na Várzea da Quinta do Conde, 
obras da responsabilidade da 
Simarsul. Os trabalhos vão pro-
longar-se durante os próxi-
mos meses. Esta intervenção  
prevê a colocação de colecto
res na Avenida Principal, Rua 
D. Manuel I, Rua Gomes Freire, 

 Saneamento em Alfarim

Obra avança
no princípio do Verão

A primeira fase da intervenção decorre a Norte da ER 377

Rua D. Nuno Álvares Pereira, 
Rua Pedro Nunes, Rua Tristão 
da Cunha, Rua Gaspar Corte- 
-Real, Rua Gonçalves Zarco, 
Rua das Descobertas, Rua da Es
perança e Rua da Harmonia.  De 
referir que está em curso a am-
pliação e remodelação da ETAR 
da Quinta do Conde, que permi
tirá a introdução do Tratamen-
to Terciário dos esgotos da fre
guesia e de outras localidades 

Prevê-se que a primeira 
fase do saneamento 

em Alfarim esteja 
totalmente concluida  

no final de 2008

Colaboração dos cidadãos 
é fundamental

As intervenções ao nível do sanea-
mento obrigam, na maioria dos casos, 
à abertura de valas na via pública, que 
por sua vez originam desvios de trân-
sito e ocupação de passeios, causando 
transtorno a automobilistas e peões. 
Por parte da Câmara Municipal serão 
feitos todos os esforços para que estas 
situações sejam minimizadas, através 
da colocação de sinalização adequada 
e da distribuição de informação. 
A compreensão e colaboração dos mu
nícipes é fundamental para que as 
obras previstas possam decorrer den-
tro da normalidade. 

Durante as obras

Infra-estrutuas de Sesimbra vão ser beneficiadas

Rede de colectores vai ligar à nova Estação de Tratamento
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A CÂMARA MUNICIPAL e 
a Cooperativa de Habi
tação e Construção Eco

nómica União Trabalhado-
ra Zambujalense vão celebrar 
um protocolo com vista à ma
nutenção dos espaços verdes 
envolventes do Bairro da Coope
rativa, no Zambujal. Trata-se de 
uma experiência pioneira que 
poderá vir a ser alargada a ou
tras zonas do concelho, através 
de parcerias com entidades lo-
cais ou grupos de moradores.

O acordo prevê que a autar-
quia forneça a água, os adu-
bos, as plantas, uma roçado-
ra mecânica e um carrinho de 
varredura e que prepare o so-

lo e a rede de rega. O tratamen-
to das áreas verdes, a plantação 
de novas espécies, a limpeza do 
espaço público e a conservação 
do mobiliário urbano serão com
petências da Cooperativa, que 
receberá da autarquia um finan
ciamento correspondente a 70 
por cento dos custos previstos 
com estas acções, num máximo 
de 12 mil euros por ano. 

De referir ainda que, com base 
no protocolo, a Cooperativa do 
Zambujal compromete-se a par
ticipar em acções de sensibiliza
ção ambiental, sobretudo ao ní
vel da recolha selectiva e na 
distribuição de informação e re
comendações aos moradores. 

  Planeamento

Início da revisão do PDM
A Cãmara Municipal decidiu dar início à revisão do Plano Director Municipal, um documento estratégico essen-
cial para o desenvolvimento do concelho. Será promovida uma discussão pública alargada sobre este assunto.

Decorridos 9 anos so-
bre a entrada em vigor 
do Plano Director Muni

cipal de Sesimbra, o executivo 
aprovou, por unanimidade, a revi
são deste instrumento que define 
as principais linhas estratégicas 
para o desenvolvimento do conce
lho. Embora a lei apenas obrigue 
à revisão do PDM dez anos após a 
sua entrada em vigor, a Câmara 
Municipal considerou oportuno 
desencadear já o processo, ten-
do em conta a complexidade que 
envolve. 

 Foi criada uma equipa multi-
disciplinar composta, na sua 
maioria, por técnicos com liga
ção funcional à Câmara, que 
vai trabalhar neste documen-
to com base em cartografia 
actualizada e nas novas tecn-
ologias existentes. Será acom-
panhada por um conselho con-
sultivo alargado representativo 

dos agentes económicos e so-
ciais do concelho.

O novo PDM deve articular-se 
com os instrumentos de gestão 
territorial mais recentes e ade
quar-se à legislação em vigor. 
Deve ainda acompanhar a evo

 Arranjo de espaços verdes

Projecto pioneiro no Zambujal

A revisão do Plano 
Director incluirá 

discussões públicas  
em várias localidades

do concelho

Os novos meios cartográficos vão permitir elaborar um Plano rigoroso

A Cooperativa Zambujalense terá a seu cargo os arranjos exteriores do bairro

lução das condições económi-
cas, sociais e culturais do con-
celho e equacionar aspectos 
como a coesão sócio-espacial, a 
gestão equilibrada dos meios fi-
nanceiros, a estrutura ecológica 
do território, as acessibilidades 
e as infra-estruturas.  

Pretende-se que o resultado fi-
nal seja uma verdadeira carta 
de Ordenamento do Território 
clara e perceptível, quer para a 
autarquia quer para os cidadãos. 
Um documento rigoroso que se   
adapte às dinâmicas de desen-
volvimento actuais. 

Dada a importância do PDM, 
a Câmara vai organizar sessões 
públicas para discutir os seus 
objectivos estratégicos com os 
munícipes, agentes económicos e 
sociais, registando opiniões, críti-
cas e sugestões, para dar forma a 
um documento verdadeiramente 
participado. 



Principais intervenções
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 município

A proposta de orça-
mento para 2007, no 
valor de 48 milhões e 

meio de euros, foi aprovada 
por unanimidade pelo execu
tivo. Na Assembleia Munici-
pal o documento obteve os vo-
tos favoráveis da maioria dos 
deputados. Da verba proposta, 
16 milhões de euros estão des-
tinados a investimento.   

As opções tomadas pela verea
ção tiveram em conta a reali-
dade económica do país e as res
trições que têm sido impostas 
às autarquias. Foi necessário 
seleccionar rigorosamente os 
projectos a abranger, de forma 

a criar um orçamento equili
brado. Mesmo assim, a previsão 
de investimentos para este ano 
é ligeiramente superior a 2006, 
sendo o financiamento feito 
quase na totalidade com recur-
so a receitas próprias. 

A melhoria das acessibilida
des e da rede viária, a coesão 
social, a promoção das poten
cialidades económicas do con-
celho, o ambiente e a educação 
encontram-se no topo da lista 
de prioridades. Serão feitos tam
bém investimentos significa-
tivos ao nível do saneamento e 
dos equipamentos para cultura, 
desporto e lazer (ver quadros).

Educação
• Início da construção da Escola Básica do 
Pinhal do General
• Ampliação do Jardim-de-infância
da Quinta do Conde
• Apoio aos transportes escolares
• Fornecimento de refeições nas escolas

Acção Social
• Criação da Universidade Sénior na Cotovia
• Apoio às IPSS

Habitação
• Lançamento da construção de 58 fogos no 
Bairro Infante D. Henrique
• Manutenção do parque habitacional
• Promoção de loteamentos para habitação 
social na Cotovia e Alfarim

Cultur a, DESPORTO E JUVENTUDE
• Conclusão das obras do Cineteatro Munici-
pal João Mota
• Apoio às obras da Piscina do GD Sesimbra
• Apoio à construção da sede do Centro 
de Estudos Raio de Luz
• Desenvolvimento do Pólo de Leitura 
da Quinta do Conde

Urbanismo
• Revisão do PDM
• Publicação do novo Plano de Urbanização 
da Quinta do Conde
• Plano de Valorização e Plano de Pormenor 
da Lagoa de Albufeira
• Plano de Pormenor do Parque Empresarial 
da Carrasqueira
• Requalificação urbana do Casal do Sapo, 
Fontainhas e Courelas da Brava

Saneamento
• Obras no sistema Zambujal/Aiana
• Primeira fase das obras Alfarim/Caixas
• Rede de colectores na Quinta do Conde

Protecção Civil
• Plano Intermunicipal de Intervenção na 
Floresta
• Plano de Intervenção a Incêndios Florestais
• Plano de Prevenção de Risco Sísmico

Desenvolvimento Económico
• Elaboração do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Turístico
• FamTour 2007

Rede Viária
• Pavimentação no Zambujal
• Repavimentação das estradas de Argéis e MFA
• Pavimentação de novos arruamentos na 
Quinta do Conde
• Alargamento da ponte Aiana/Cabedal

Ambiente
• Parque Urbano da Cova dos Vidros
• Criação de espaços verdes na Charneca 
da Cotovia e Almoinha

Áreas de investimento por freguesia

	 Santiago	 Castelo	 Quinta do Conde
Educação	 15,3%	 47,7 %	 36,9 %
Cultura Desporto e Tempos Livres	 71,0%	 14,3%	 14,8%
Habitação e Urbanização	 64,7%	 13,1%	 22,2%
Saneamento e Salubridade	 21,4%	 53,3%	 25,3%
Desenv. Económ. e Abastec. Público	 25,2%	 40,9%	 33,9%
Comunicações e Transportes	 08,8% 	 30,8%	 60,4%
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Grandes Opções do Plano

Mais investimento em 2007

A distribuição geográfica das 
verbas foi feita com base no 
número de habitantes e nas ne-
cessidades de cada freguesia. A 
Quinta do Conde vai receber 37 
por cento do investimento, des-
tinado na sua maioria às acessi-
bilidades, arranjo da rede viária  
e à educação. O Castelo recebe 
35 por cento, valor a aplicar na 
rede de saneamento, no abas-
tecimento público de água, no 
parque escolar e no desenvolvi-
mento económico. A freguesia 
de Santiago recebe 28 por cento 
do valor destinado, em grande 
parte, a equipamentos de cultu-
ra, desporto e lazer. 

A melhoria das acessibilidades, a coesão social, a promoção das potencialidades 
económicas do concelho e a educação são as prioridades do orçamento para 2007

Equipamento do Cineteatro, em Sesimbra Saneamento na freguesia do Castelo Pavimentação na Quinta do Conde

As opções tomadas pelo 
executivo municipal 
tiveram em conta a 

realidade do país e as 
restrições que têm sido 
impostas às autarquias 
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A Câmara Municipal en
viou para o Parque Na
tural da Arrábida um re

latório sobre a Arte Xávega na 
baía de Sesimbra durante 2006. 

O documento apresenta a 
quantidade e espécies captura
das por duas das embarcações 

A providência cautelar in-
terposta pelo Clube Naval de 
Sesimbra(CNS) contra o Plano 
de Ordenamento do Parque Na
tural da Arrábida foi recusada 
pelo Supremo Tribunal Admi
nistrativo de Lisboa. Para o CNS, 
as medidas do Plano restringem 
a prática da náutica de recreio 
no parque marinho Dr. Luís 
Saldanha. Apesar da decisão, o 
Clube vai continuar a negociar 
com o Parque Natural a possi-
bilidade de acostagem de em-
barcações em certas zonas do 
Parque. O Fórum Sesimbra tam-
bém manifestou o seu desagra-
do pela decisão e garante que a 
luta contra este Plano, que não 
serve os interesses da comuni-
dade, vai continuar. 

Formação 
no Forpescas 
O Forpescas está a promover 
cursos de formação para profis-
sionais do sector da pesca para 
desempregados e população 
em geral. Este ano decorrem 
também cursos de formação 
de formadores. Os interessados 
devem contactar o Forpescas 
pelo telefone 21 228 07 60 
ou pelo e-mail sesimbra@
forpescas.pt. As inscrições são 
gratuitas.

Licenças de pesca
são obrigatórias
A pesca lúdica apeada, de 
barco ou mergulho só pode 
ser praticada com licença, que 
pode ser obtida através de 
multibanco ou nos serviços 
da Direcção Geral das Pescas 
e Aquicultura. As novas regras 
entraram em vigor a 1 de 
Janeiro e as licenças podem ter 
validade de um mês, um ano 
ou três anos, excepto para a 
pesca a bordo de embarcações 
marítimo-turísticas, que carece 
de uma licença diária. Quanto 
ao tipo de licenças, estas 
podem ser de âmbito local, que 
permitem pescar na capitania 
seleccionada e na área das 
duas capitanias limítrofes, ou 
nacional, para pescar em todo 
o Continente. Os menores de 
16 anos podem pescar, desde 
que acompanhados por um 
titular de licença.

que se dedicam a esta pesca e 
mostra as dificuldades senti-
das pelos pescadores devido às 
condicionantes impostas pe-
lo Parque Marinho e pelas res
trições à pesca durante a épo
ca balnear. Dá ainda conta 
das reuniões efectuadas en-

tre a autarquia e os pescadores.
No total, foram capturados per-

to de dois mil quilos de peixe, na 
sua maioria cavala e carapau. A 
continuação da Arte Xávega em 
Sesimbra deve-se a um acor-
do entre Câmara, pescadores e 
Parque Natural.   

Arte Xávega 

Relatório enviado ao Parque

Restrições do POPNA dificultam o dia-a-dia dos pescadores

Apesar da decisão os protestos vão continuar

Parque Marinho

Tribunal recusou providências
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 saúde

Com o aproximar da data do 
referendo sobre a interrupção 
voluntária da gravidez, agen-
dado para 11 de Fevereiro, a As-
sembleia Municipal aprovou por 
maioria a realização de três de-
bates sobre o tema, um em cada 
freguesia do concelho.

A sessão pública na freguesia 
do Castelo decorre a 19 de Ja-
neiro, às 21.30 horas, na Asso-
ciação Cultural e Desportiva da 
Cotovia. No dia 26 de Janeiro, à 
mesma hora os representantes 

A Comissão de Saúde, 
Educação e Cultura da 
Assembleia Municipal e 

o vereador do Pelouro da Saúde, 
Amadeu Penim, visitaram, em 
Janeiro, o SAP de Sesimbra. A 
visita fez parte de um conjunto 
de iniciativas que a Assembleia 
Municipal está a promover para 
conhecer no terreno os proble-
mas que afectam o concelho.

Os autarcas reuniram com 
Mariana Dupont, directora do 
Centro de Saúde Seixal-Sesim-
bra, e com os responsáveis pe-
la Extensão. Em cima da mesa 
estiveram questões como a fal-
ta de médicos, o eventual encer-

ramento do Serviço de Atendi-
mento Permanente no período 
da noite e a possibilidade de cria
ção de um Serviço de Urgência 
Básico, no âmbito da reestru-
turação dos serviços de urgên-
cias a nível nacional.

Mariana Dupont referiu que 
ainda não conhece as conclu
sões do estudo para criação das 
novas urgências, e que o futuro 
do SAP está dependente dos re-
sultados desse mesmo estu-

do. Quanto à falta de médicos 
afirmou que gostaria de con-
tar com mais profissionais de 
saúde, até porque a actual si
tuação pode agravar-se com a 
possível saída de uma médica 
para o Seixal. A directora adian
tou que da parte dos médicos 
há vontade de constituir um 
serviço semelhante à Unidade 
de Saúde Familiar de Santana, 
em funcionamento desde o iní-
cio do ano. 

dos movimentos a favor do SIM 
e do NÃO marcam presença na 
Junta de Freguesia da Quinta do 
Conde. O último debate acon
tece a 2 de Fevereiro, e tem iní-
cio previsto para as 21.30 horas, 
no Auditório Conde de Ferreira, 
na freguesia de Santiago.

Segundo a recomendação apro
vada pela Assembleia, o referen
do permite uma «nova oportu
nidade de reflexão de toda a 
sociedade portuguesa relativa-
mente a um problema social 

da maior gravidade na vida de 
muitas mulheres». 

A realização do referendo foi 
aprovada na Assembleia da Re
pública a 19 de Outubro do ano 
passado. Os eleitores vão pro
nunciar-se sobre a seguinte 
pergunta: Concorda com a des
penalização da interrupção vo
luntária da gravidez, se realiza
da, por opção da mulher, nas 
primeiras 10 semanas, em esta
belecimento de saúde legalmen
te autorizado? 

Projecto Mexe-te 
começa em Fevereiro
Mexe-te é o título do pro-
jecto municipal de prevenção 
da Obesidade Infantil, que 
arranca dia 1 de Fevereiro no 
Pavilhão Municipal da Quinta 
do Conde. Trata-se de uma 
iniciativa inserida no âmbito 
do Agitazimbra, que tem 
como objectivo identificar e 
encaminhar os casos pro
blemáticos para um programa 
de reeducação alimentar e 
de actividade física. Nos dias 
de atendimento, as crianças 
e jovens são observados por 
um técnico nutricionista e de 
desporto. Como cada caso é 
um caso, os programas serão 
personalizados. Este pro-
jecto-piloto é direccionado a 
uma faixa etária dos 4 aos 12 
anos, com maior incidência 
nos alunos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico. Em Portugal, 
de acordo com dados da 
Federação Portuguesa de 
Cardiologia, cerca de 30 por 
cento das crianças são obesas. 
Segundo a Comunidade 
Europeia o nosso país é um 
dos que apresenta maior 
taxa de obesidade infantil. A 
liderar a tabela encontram-se 
os ingleses. Para mais infor-
mações contacte o Serviço de 
Desporto da Câmara Munici-
pal através do telefone 21 229 
82 46 ou o Pavilhão Municipal 
da Quinta do Conde pelo 
telefone 93 953 44 33.

  Extensão de Saúde de Sesimbra

Autarcas preocupados 
com futuro do SAP
Numa reunião com a direc-
tora do Centro de Saúde, os 
membros da Assembleia e 
o vereador do Pelouro da  
Saúde da Câmara mostra-
ram preocupação quanto ao 
futuro do SAP de Sesimbra.

Futuro do SAP está dependente do estudo para criação de novos serviços de urgência  

 Referendo sobre Interrupção Voluntária da Gravidez 

Assembleia promove debates públicos 
A Assembleia Municipal de Sesimbra organiza entre 19 de Janeiro e 2 de Fevereiro 
debates sobre o referendo nas três freguesias do concelho, que vão juntar repre-
sentantes dos movimentos do SIM e do NÃO.



acção social 
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Neste livro não há ob-
stáculos à mobilidade, 
nem dificuldades de in-

clusão. Os relatos são na pri-
meira pessoa e, como afirma o 
professor Manuel Nabais, presi-
dente da Associação de Socorros 
Mútuos Marítima e Terrestre da 
Vila de Sesimbra, fizeram com 
que «muitas pessoas que esta-
vam para trás, viessem para a 
frente». A obra, Há Uma Luz – A 
Mais Valia da Pessoa com Deficiência 
na Comunidade, foi apresentada 
no início de Dezembro e junta 24 
testemunhos de quem vive com 
uma deficiência, comentados 
por amigos e familiares. A parce-
ria entre a Câmara Municipal e a 
Associação de Socorros Mútuos 
resultou num documento úni-
co que dá a conhecer à comuni
dade as esperanças, dificuldades 
e alegrias de pessoas que diaria-
mente dão provas da sua mais-

Livro editado pela Câma
ra Municipal e Associação 
de Socorros Mútuos junta 
24 testemunhos de quem 
vive com uma deficiência 
e sente diariamente as di-
ficuldades de inclusão na 
sociedade.

 Lançamento do livro Há Uma Luz

Histórias de esperança

Os protagonistas marcaram presença no lançamento

valia nos mais variados sectores 
da sociedade.

Joaquim Gronita, investiga-
dor e professor na Universida
de Aberta, que falava para uma 
plateia que encheu o Auditório 
Conde de Ferreira durante a 
apresentação pública do livro, 
sublinhou que as histórias rela
tadas «constituem uma luz que 
conduziu e conduzirá a forma 
como estamos atentos às neces-

sidades dos outros». Já Augusto 
Pólvora, presidente da Câmara 
Municipal deu os parabéns à 
comunidade de Sesimbra pe-
la forma como conseguiu que 
todas estas pessoas se sintam 
integradas. Felícia Costa, verea
dora do pelouro da  Acção So-
cial, destacou que importa re
conhecer o valor e a mais-valia, 
que todos estes cidadãos trazem 
para a sociedade. 

Parceria entre a Associação e Câmara resultou num documento único

Aquisição de equipamento para pessoas com deficiência
O livro Há Uma Luz custa 10 euros e está à venda nos Paços do Concelho, Biblioteca 
Municipal, Gabinete Municipal na Quinta do Conde, Associação de Socorros Mútuos 
e Papelaria Universal. A receita da venda destina-se à aquisição de equipamento de 
apoio à acessibilidade e mobilidade de pessoas com deficiência motora nas praias do 
concelho de Sesimbra 

Locais de Venda

BRE VES

Espaço Solidário 
na Quinta do Conde
Entregar roupa, móveis ou 
utensílios domésticos que já 
não necessite é mais fácil com a 
inauguração do Espaço Solidário, 
junto ao mercado da Quinta 
do Conde. É uma espécie de 
“entreposto” onde os donativos 
são recebidos, inventariados e 
catalogados para depois serem 
distribuidos à população caren-
ciada. São aceites roupa, camas, 
colchões, berços e carrinhos de 
bebé, electrodomésticos, co-
bertores e lençóis. Os alimentos 
entregues devem ter um prazo 
de validade alargado e não ne-
cessitar de frigorífico. O Espaço 
Solidário está aberto entre as 
13.30 e as 19.30 horas.

CLAS debate 
nova legislação 
O núcleo executivo do Conselho 
Local de Acção Social (CLAS), 
esteve reunido para debater a 
legislação do Programa da Rede 
Social, Decreto-Lei n.º 115/2006, 
de 14 de Junho. Esta legislação 
vai motivar a revisão do Regula-
mento Interno do CLAS porque 
aponta para uma redução 
de 10 para 7 elementos do 
núcleo, e para a constituição de 
Comissões Sociais de Freguesia. 
Ficou expressa a necessidade de 
adequar o Plano de Desenvolvi-
mento Social de Sesimbra ao 
Plano Nacional de Acção para a 
Inclusão (PNAI 2006-2008).

Escola distribuiu 
cabazes de Natal
Os professores e alunos da 
Escola Básica 2,3 Navegador 
Rodrigues Soromenho, em Se
simbra, entregaram 35 cabazes 
de Natal a famílias do concelho. 
A iniciativa teve como objec-
tivo desenvolver o espírito de 
solidariedade e cooperação 
dos alunos. Os alimentos 
foram doados por professores, 
alunos e pelos supermercados 
Maxiloja, Supersol e Celeiro de 
Santana. A Câmara apoiou a 
acção cedendo o transporte.



  Cercizimbra

30 ANOS
de solidariedade

A Cercizimbra apagou 30 
velas de solidariedade, mas 
coloca os olhos nos projec-
tos futuros. A construção de 
um Centro de Actividades 
Ocupacionais e lar residência 
na Quinta do Conde é o próxi-
mo sonho a concretizar.
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 centrais

Perto da hora do almo
ço, arrumam-se os mate-
riais no Centro de Activi

dades Ocupacionais (CAO) da 
Cercizimbra. As peças de bar-
ro tomaram forma e é altura de 
limpar a mesa de trabalho. «Os 
nossos jovens são cativantes», 
diz João Favinha, presidente da 
direcção da cooperativa de soli
dariedade social, fundada em 
Maio de 1976. A completar 30 

anos de existência, a Cercizim
bra tem razões de sobra para 
sorrir e celebrar três déca-
das dedicadas ao apoio de pais 
e crianças portadoras de defi
ciência.  A exposição fotográfi-
ca e de artes plásticas Um Olhar 
no Futuro, que esteve patente 
na Biblioteca Municipal até iní
cio de Dezembro, deu a conhe
cer ao público o percurso da ins
tituição e as respostas que foi 

conquistando ao longo do tem-
po. Na mostra estiveram tam-
bém expostos trabalhos elabo-
rados pelos utentes do CAO, que 
apoia 45 jovens e adultos com 
deficiência mental. 

Passo a passo

«O balanço de 30 anos da Cer-
cizimbra é muito positivo. Se 
não existisse esta instituição, o 

A instituição que deu os primeiros passos em 1976 tem hoje 600 utentes
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que seria destas crianças? O Es-
tado não tem vocação nem ca-
pacidade para garantir este tipo 
de cuidados e, se não fosse a 
comunidade e instituições co-
mo estas, não sei como seria», 
realça João Favinha. Os primei-
ros passos foram dados por um 
grupo de pais e amigos que, 
em 1976, puseram mãos à obra 
para criar a Escola de Educação 
Especial e apoiar o percurso edu
cativo de crianças e jovens entre 
os 6 e os 18 anos com necessi-
dades educativas especiais. Pas-
so a passo, nasceu o jardim- de-
infância, o CAO (1989), o Centro 
de Reabilitação Profissional 
(1990) e a Unidade Integrada de 
Atendimento à Infância (1993), 
composta pelas valências de 
creche, jardim-de-infância, Ser
viço Técnico de Intervenção Pre
coce e Centro de Animação para 
a Infância, aberto ao exterior. 

«Nessa altura, conseguimos cri-
ar a escola de Formação Profis-
sional, onde actualmente da-
mos apoio a 45 jovens. Podem 
aprender carpintaria, hotelaria 
e outras áreas para posterior in-
tegração em empresas. Tem tido 
muito sucesso: se no posto de 
trabalho os patrões gostam de-
les, acabam por contratá-los», 
revela João Favinha.

O apoio dos empresários

Um dos factores que mais con-
tribuiu para o sucesso da Cerci
zimbra foi o apoio do tecido em-
presarial. «A Unidade Integrada 
de Atendimento à Infância, por 
exemplo, foi feita com o apoio de 
empresários do concelho e não 
só. Mais de 50 por cento da ver-
ba foi oferecida. Foi uma época 
muito positiva de mobilização 
do tecido empresarial», recor-

da. Para o presidente da institui
ção as vitórias conquistaram-se 
graças à dinâmica que os órgãos 
sociais foram criando. «Temos 11 
valências e apoiamos cerca de 
600 utentes. É uma instituição 
com vitalidade porque também 
tivemos algum cuidado na ad-
missão de pessoal. Criámos uma 
família, temos 108 trabalhadores, 
a maioria com formação. Os téc-
nicos propõem muitos projectos 
e concretizam ideias».

Projectos com futuro

A cooperativa dispõe de creche, 
unidade de Uniemprego, Cen-
tro de Animação para a Infân-
cia, residência para autónomos 
e para grandes dependentes e 
uma empresa de inserção, vo-
cacionada para a prestação de 
serviços de jardinagem e engo-
madoria. A juntar às valências 
existentes, a direcção da Cer-
cizimbra vai construir um novo 
lar para 24 utentes e um Cen-
tro de Actividades Ocupacionais 
na Quinta do Conde. «Estas são 
as maiores carências e a procu-
ra vai neste sentido. Quando os 
deficientes atingem uma cer-
ta idade e os pais vão envelhe-
cendo, há necessidade de um 
espaço onde os jovens possam 
ficar. Temos uma lista de espe-
ra de 30 pessoas, que aguardam 
por uma vaga no lar», afirma. 

João Favinha confessa que 
sente grande orgulho no tra-
balho realizado pela instituição. 
«Ver a cara de satisfação que 
os nossos jovens fazem quan-
do vêm para aqui é muito gra
tificante. Tivemos a sorte de ter 
uma equipa de grande quali-
dade e isso reflecte-se no trabal-
ho que é desenvolvido. Temos 
boas relações com as entidades 
locais, com as empresas, mos-
trámos trabalho e isso não pas-
sa despercebido». 

2120 é o número de deficientes 
residentes no concelho de Sesimbra, 
segundo os dados dos Censos de 2001. 
Cerca de 523, têm deficiências visuais.

Saiba mais...

A exposição Um Olhar no Futuro fez a retrospectiva destes 30 anos

João Favinha, presidente da direcção da Cercizimbra

«Ver a cara 
de satisfação 
que os nossos 
jovens fazem 
quando vêm 

para aqui é muito 
gratificante...»

«O balanço de 30 
anos da Cercizimbra 

é muito positivo. 
Se não existisse 

esta instituição, o 
que seria destas 

crianças? »
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 educação

Elaborado em parceria com 
o Conselho Municipal de 
Educação e em articulação 
com o Plano Directo Munici­
pal, o documento vai guiar 
decisões estratégicas no 
sector da educação.

 Carta Educativa Municipal

Estratégia para a educação

A Carta foi apresentada publicamente em duas sessões bastante participadas

mação possível sobre a oferta 
e procura educativa e formati-
va. Os seus principais objectivos 
passam por adequar a rede de 
estabelecimentos de educação 

pré-escolar e de ensino básico 
e secundário para que, em cada 
momento, as ofertas educativas 
disponíveis consigam responder 
à procura efectiva. 

Centros de excelência

Por outro lado, pretende reflec
tir o processo de ordenamento 
nacional da rede de ofertas de 
educação e formação. O objec
tivo é racionalizar as valências e 
desenvolvê-las num contexto de 
descentralização administrativa, 

A escolariedade  em números
• 55% dos residentes no concelho de Se­
simbra têm o Ensino Básico; 
• 21% concluiu o Ensino Secundário;
• 9% possui formação a nível de En­
sino Superior.

Saiba mais...

A Assembleia MUNICI-
PAL deverá deliberar so
bre a Carta Educativa 

do Concelho em Fevereiro. O do
cumento foi apresentado publi
camente em duas sessões na 
Cotovia e na Quinta do Conde e 
esteve em consulta pública em 
vários locais, até 13 de Janei-
ro. Depois de ser aprovado pe-
la Assembleia seguirá para ho-
mologação na DREL.

A Carta foi elaborada em ar-
ticulação com o PDM e con-
tou com a parceria do Conse
lho Municipal de Educação (que 
emitiu um parecer favorável à 
aprovação). Trata-se de um ins
trumento estratégico que apre-
senta as medidas a concretizar 
até 2016. Estará em permanente 
evolução, o que permitirá tomar 
decisões com a máxima infor-

A Câmara MUNICIPAL entre
gou 16 ecrãs de plasma, 18 lei-
tores de DVD e duas televisões 
às escolas do primeiro ciclo e 
jardins-de-infância do conce-
lho. Os equipamentos vão ser 
utilizados para apoio às aulas e 
para fins didácticos. 

A acção faz parte do plano de 
desenvolvimento das novas tec
nologias nas escolas, posto em 
prática pela autarquia. Actual
mente todas as EB 1 e Jardins-
de-Infância do concelho têm In-
ternet e desenvolvem projectos 
relacionados com as tecnolo-
gias de informação. 

 Tecnologias de informação

Novo equipamento para escolas

A Escola Básica Integrada da 
Quinta do Conde foi reinserida 
no PIDDAC para 2007, uma de-
cisão que permite lançar o con-
curso e começar a construção 
ainda este ano. A EBI é uma 
obra prioritária para o municí-
pio, uma vez que reforça uma 
freguesia onde os equipamentos 
escolares estão sobrelotados. 

Esta escola não fez parte da 
proposta de PIDDAC para 2007, 
uma decisão contestada pe-
la Câmara Municipal, Assem-
bleia Municipal e Conselho 

Municipal de Educação, que 
aprovaram tomadas de posição 
e moções a exigir a sua inclusão 
imediata. Os documentos fo-
ram enviados para o Ministério 
da Educação que recentemente, 
através da DREL, anunciou que 
o equipamento seria reinserido 
no Plano de Investimentos da 
Administração Central. 

A aquisição de terrenos, o ar-
ranjo dos espaços exteriores e 
os projectos de especialidade 
serão assegurados na totali-
dade pela autarquia. 

de reforço dos modelos de ges
tão dos estabelecimentos de 
educação e de ensino públicos e 
respectivos agrupamentos e de 
valorização do papel das comu-
nidades educativas. O documen
to pretende desenvolver o proces
so de Agrupamento de Escolas e 
a criação de condições favoráveis 
ao aparecimento de centros de 
excelência e de competências 
educativas. Terá também em 
conta a coerência da rede educa
tiva com a política urbana do 
município. 

 Quinta do Conde

Escola Básica Integrada  
em PIDDAC para 2007
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Na sala polivalente 
da Biblioteca Municipal 
a meia-luz e com músi-

ca calma, cerca de 20 crianças 
sentam-se em roda, descalças 
e de pernas cruzadas. Colocam 
as mãos em forma de concha, 
endireitam as costas, fecham 
os olhos e vão seguindo as indi-
cações dos monitores do Centro 
de Yoga de Sesimbra que, desde 
o ano passado, contam históri-
as infantis aos mais novos en-
quanto dão uma aula especial.

Tal como a leitura, o yoga estimu
la a criatividade dos mais novos, 
desenvolvendo a capacidade de 
aprendizagem e concentração, es-
sencial para o acto de ler. Esta aula 
tem como objectivo ensinar as 
crianças a saber estar no espaço da 
biblioteca através de uma hora do 
conto diferente. O próximo ateliê 

Lágrimas 
de Sol e de Lua
Lágrima do Sol e da Lua é o 
título do terceiro livro de Sandra 
Carvalho, apresentado em 
Dezembro perante uma plateia 
com cerca de cem pessoas. A 
introdução à obra foi feita pelo 
professor Manuel Nabais

Rotas 
das Gentes do Castelo
As tradições da freguesia do 
Castelo e os hábitos culturais 
dos povos que passaram pela 
região durante vários séculos 
são abordadas no livro Rotas das 
Gentes do Castelo, da autoria de 
Monsenhor José de Freitas.

Navegando 
com Deus à Vista
Em Dezembro foi lançado, na 
Sala Polivalente da Biblioteca 
Municipal, o livro de orações 
Navegando Com Deus à Vista, da 
autoria do padre Sílvio Couto. A 
obra surge na sequência de Com 
Deus ao Leme, editado em 2005.

 Ateliês para crianças

Animação na Biblioteca

Yoga com Conto Infantil e espectáculo de marionetas levaram os mais novos à Biblioteca Municipal

 

Palestra 
de Paulo Cardoso
O astrólogo e escritor 
Paulo Cardoso esteve na 
Biblioteca Municipal para dar 
uma palestra sobre Fernando 
Pessoa e a Astrologia. O con-
hecido astrólogo apresentou 
também os livros Mar Portu-
guez e a Simbólica da Torre de 
Belém e Astrologia 2007.
Paulo Cardoso já publicou 23 
livros, incluindo dois ensaios 
sobre a obra esotérica de 
Fernando Pessoa. Na palestra 
abordou este tema e levantou 
questões sobre a implicação 
da astrologia na obra do poe-
ta. Fernando Pessoa deixou 27 
mil documentos manuscritos 
e dactilografados, dos quais 
2 mil e 700 dizem respeito à 
astrologia e a outras áreas das 
chamadas ciências ocultas.

Yoga com Conto Infantil está agen-
dado para dia 30 de Janeiro, terça- 
-feira, entre as 15 e as 16 horas. 

O Soldado João

O mesmo local recebeu o Mestre 
Filipe e o seu espectáculo de ma
rionetas O Soldado João, um texto 

da autoria de Luísa Ducla Soares.
Numa encenação de grande  ri

queza visual e plástica, a peça en-
volveu os espectadores, transpor
tando-os para um mundo de 
magia. As marionetas movimenta-
ram-se nas páginas de dois livros 
tridimensionais, de onde sobres-
saíram cenários e figurantes. 

Sala cheia para ver O Soldado João, pelo Mestre Filipe

Leticia Vasconcellos 
actuou em Sesimbra
A voz da cantora brasileira 
Leticia Vasconcellos encheu 
a Capela do Espírito Santo 
dos Mareantes, em Sesimbra 
e encantou o público. A can-
tora, natural do Rio de Janeiro 
intrepretou vários temas da 
música popular brasileira para 
uma plateia que foi limitada a 
40 pessoas de modo a criar um 
ambiente intimista. 
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 aconteceu

 Programação diversificada

Animação para todos 
na quadra natalícia
A quadra natalícia foi festejada por todo o concelho das mais diversas formas. Concertos, espectáculos para crianças,  
uma mostra de doces da época, iluminações  e os tradicionais presépios trouxeram a Sesimbra a alegria do Natal. 

Música, doçaria, espec
táculos para crian
ças, fogo de artifício. 

Houve animação para todos 
na época natalícia no conce
lho. As comemorações arranca
ram logo a 3 de Dezembro com 
um concerto de Luís Baptis na 
Capela do Espírito Santo. Este 
foi o primeiro de nove espectá
culos que decorreram em diver-
sos locais. Símbolo essencial do 
Natal, os presépios invadiram 
vários espaços e não faltou ima
ginação para representar o nas-
cimento de Jesus. O Mercado de 
Sesimbra recebeu o presépio de 
Álvaro Bizarro, a Galeria de Ex-
posições do Posto de Turismo 
mostrou o talento de Daniel Go-

din e, finalmente, o Átrio da Bi
blioteca apresentou um presé-
pio organizado pelo Grupo 
Coral de Sesimbra. No início de 
Dezembro, a Paróquia de San-
tiago levou ao Auditório Conde 
de Ferreira a Quermesse de Na-
tal, e o Espaço Atlântico trans-
formou-se numa verdadeira 
montra gastronómica. A Mostra 
de Doces deu a provar a doçaria 
típica desta época feita com o 
saber e a experiência de 10 do-
ceiras sesimbrenses.

Festa reúne 500 idosos

Na Quinta do Conde, cente-
nas de seniores reuniram-se na 
Tenda Mágica para festejar a 

Fogo-de-artifício na passagem de ano iluminou a baía de Sesimbra

Coro Polifónico de Almada na Quinta do CondeMúsica para bebés

Festa de Natal dos Serviços Sociais

Mostra de Doces de Natal no Espaço Atlântico

Concerto do Coral Ensaio do Clube Millenium BCP

              Teatro infantil, O Rapaz de Bonze

A chegada dos Reis Magos mobilizou a população
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época natalícia. Os participantes 
nas aulas de gerontromotrici-
dade e logoterapia mostram à 
plateia as actividades que reali-
zam durante o ano. A festa con-
tou também com a actuação 
do grupo de hip-hop do Cen-
tro Comunitário da Quinta do 
Conde. Felícia Costa, vereadora 
da Acção Social, destacou «o 
entusiasmo dos idosos que, ao 
longo de dois anos, têm partici
pado nestas actividades, pro-
movendo hábitos saudáveis e 
treinando a capacidade físi-
ca e a memória». Os represen-
tantes das instituições que 
fazem parte da Comissão Mu-
nicipal do Idoso deixaram votos 
de boas festas. Augusto Pólvora, 

presidente da Câmara, felicitou 
«as instituições que fazem Na-
tal todos os dias aos idosos do 
concelho» e fez votos para que 
em 2007 mantenham a energia 
e vontade em participar nas acti
vidades da autarquia. 

Durante a época festiva reali-
zou-se ainda a tradicional festa 
dos Serviços Sociais da Câmara 
Municipal,  que juntou centenas 
de trabalhadores e familiares 
num espectáculo circense. 

 
Natal especial para crianças

Os mais novos tiveram lugar 
de destaque na programação 
natalícia da Câmara Municipal. 
O Rapaz de Bronze subiu ao pal-

co do Grupo Desportivo de Se
simbra pela mão do Teatro de 
Animação de Setúbal, e a músi-
ca para bebés fez sucesso entre 
os pais que, no Espaço Atlân-
tico, assistiram à sessão Midi-
mi, outras músicas para bebés. 
Dança, teatro e música marca
ram presença ao longo do mês 
de Dezembro.

Reis Magos chegaram à vila

O Dia de Reis foi festejado 
com muita animação no cen-
tro da vila de Sesimbra. A fes-
ta começou com a actuação 
dos alunos da Catequese da 
Paróquia de Santiago, que en-
toaram um cântico de acolhi-

mento. O Agrupamento de Es-
cuteiros 325 encenou um texto 
bíblico e, depois da chegada dos 
Reis, actou a Banda da Socie-
dade Musical Sesimbrense. Se
guiu-se a Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários de Sesimbra 
com o toque de continência e a 
saudação de Ano Novo do presi-
dente da Câmara Municipal. Es-
tiveram também presentes os 
vereadores, a presidente da As-
sembleia Municipal e os presi-
dentes das juntas de freguesia. 
As comemorações terminaram 
com as Janeiras, cantadas pe-
los alunos da escola do 1.º Ciclo 
de Sesimbra, da EB 1 de Santana 
e pelo grupo coral Renascer, do 
Centro Comunitário da Quinta 
do Conde. Também não faltou o 
grupo A Voz do Alentejo.

Fim de ano luminoso

Para encerrar a quadra festi-
va, a passagem de ano ilumi-
nou a Baía, junto ao pontão da 
Praia do Ouro. Um espectácu-
lo piromusical conjugou fogo-
de-artifício com música, nu-
ma coreografia que durante 20 
minutos iluminou os céus de 
Sesimbra. 

Fogo-de-artifício na passagem de ano iluminou a baía de Sesimbra

Exposições de presépios 

Procissão em Alfarim

Cantar as Janeiras no Dia de Reis

Chegada dos Reis Magos

Sesimbra brindou o novo ano

Orquestra Metropolitana de Lisboa actou na Igreja MatrizIluminações de Natal



Depois do sucesso 
do ano pas-
sado, Sesim

bra volta a marcar 
presença na maior 
feira de turismo na-
cional. A BTL – Bolsa 
de Turismo de Lisboa 
abre portas na FIL, de 
24 a 28 de Janeiro, e 
promete divulgar os me
lhores destinos dentro e fo-
ra do país.

No stand da Câmara Muni
cipal vai ser possível obter in-
formação sobre o concelho e 
conhecer de perto as enormes 
potencialidades turísticas de 
Sesimbra. Durante o certame 
haverá animação junto ao es-
paço da autarquia, onde não 
faltarão a doçaria regional ou a 
alegria das Escolas de Samba.

Mais de mil expositores

A BTL existe há 19 anos e na 
última edição estiveram pre-
sentes 524 expositores nacio

nais e 465 estrangeiros, ocupan-
do um total de 17 mil metros 
quadrados. Este ano, a organi
zação já fez saber que os des-
tinos nacionais vão ocupar 37 
por cento da área da feira. Esta 
é uma oportunidade para o pú-
blico em geral conhecer novos 
destinos turísticos e agendar 
o próximo destino de férias ou 
fim-de-semana de lazer. 

  BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa

Sesimbra mostra o que vale 

Novos caminhos para 
o turismo do concelho
O Turiforum, grupo 
constituído pela Câmara 
Municipal, associações 
de comerciantes,   e em-
presários apresentou, no 
início do ano, um plano 
de marketing para o con-
celho. O documento, de 42 
páginas, aponta caminhos, 
investimentos e acções em 
diversos planos. Reforça a 
ideia de interligação dos 
diversos recursos públicos 
e privados em operações de 
grande envergadura capazes 
de afirmar a oferta do con-
celho no mercado nacional e 
internacional, como aconte-
ceu na FamTour 2006. Para o 
Turiforum estes objectivos 
seriam impossíveis de atingir 
individualmente.   
O Plano refere-se ainda ao 
papel da Câmara Municipal. 
Como parceira do Turiforum, 
a autarquia não é vista como 
um mero receptor de reivin-
dicações do sector turístico 
ou a entidade a quem se 
pedem verbas ou subsídios. 
É, isso sim, um parceiro que 
deve dar resposta aos pro
blemas concretos da sua es-
fera de intervenção e que se 
deve envolver  activamente 
nas tomadas de decisão que 
permitam executar o Plano. 
O documento não pre-
tende substituir um estudo 
de mercado nem o Plano 
Estratégico para o Desen-
volvimento Sustentado do 
Turismo para o Concelho de 
Sesimbra, mas dá um impor-
tante contributo para uma 
reflexão aprofundada sobre 
o tema. 
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 turismo

As potencialidades turísticas do concelho vão ser divulgadas ao público que, todos 
os anos, enche a Bolsa de Turismo de Lisboa.

Esta é uma 
oportunidade para  

o público conhecer novos 
destinos turísticos

Em 2006 Sesimbra recebeu turistas de todo mundo
Em 2006, o Posto de Turismo recebeu 6616 cidadãos de 50 países. Os visitantes procura-
ram informações sobre alojamento, visitas e actividades de lazer. Este serviço foi também 
procurado por 3835 turistas nacionais.

Espanhóis

Franceses

Alemães

Ingleses

Italianos

Irlandeses

Outras nacionalidades

2083

1279

618

480

365

197

1594

Maquete do stand da Câmara 
Municipal de Sesimbra na BTL



desporto 
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Encontro de pré-escolas em Futebol

Escolinha António Pica 
esteve presente em Palmela

As Câmaras de Alco
chete, Almada, Barrei
ro, Montijo, Moita, 

Palmela, Seixal, Sesimbra e 
Setúbal reuniram-se para cri-
ar o Fórum Desporto, iniciati
va que pretende promover 
um amplo debate sobre o fu-
turo do desporto na região. A 
apresentação foi feita no iní
cio de Janeiro, no Seixal. Em 
representação de Sesimbra 
estiveram José Polido, verea-
dor do Desporto e José Júlio, 
um dos grandes nomes do des
porto sesimbrense. 

Até ao final de Abril os nove 
concelhos vão receber 22 de-
bates divididos em quatro 
grandes temas: A Função do 
Movimento Associativo no 
Mundo Contemporâneo, A Prá
tica Desportiva como Factor 
de Melhoria da Saúde, As Ac-

 Ciclo de debates 

Câmaras criam 
Fórum Desporto

tividades Físico-desportivas e 
as Necessidades do Indivíduo 
e A Cidade e o Desporto. Em Se
simbra o debate está marcado 
para dia 3 de Março, às 10 ho-
ras, no Auditório Conde de Fer-
reira. 

O Fórum pretende-se identi
ficar as necessidades dos agen
tes desportivos e da população, 
de forma a propor respostas 
que promovam a prática ge
neralizada da actividade des
portiva. Associaram-se a este 
projecto a Federação das Colec
tividades do Distrito e diversas 
figuras do desporto nacional. 
A Comissão de Honra inclui o 
presidente da Associação Na-
cional de Municípios, Fernan-
do Ruas. Todas as informações 
sobre o Fórum Desporto estão 
disponíveis em www.forumdes
porto.org. 

A Escolinha António Pica, da 
Quinta do Conde, participou 
no I Encontro de Pré-Escolas 
em futebol, que decorreu em 
Dezembro no Complexo Despor
tivo Municipal de Palmela. A or-

ganização esteve a cargo da As-
sociação de Futebol de Setúbal. 
O objectivo foi promover a mo-
dalidade e o convívio entre os 
jovens atletas de sete equipas 
do Distrito. 

Orientação em BTT
A Azoia, o Cabo Espichel e Aldeia do Meco recebem, a 20 e 21 
de Janeiro, o II Troféu CIMO de Orientação em BTT, uma prova 
internacional organizada pelo Clube Ibérico de Montanhismo e 
Orientação que tem o apoio da Câmara Municipal de Sesimbra. 
Em 2006, a prova bateu o recorde mundial de participantes, com 
535 atletas.

Rui Meira vence etapa 
doMundial de Kitesurf no Brasil

O sesimbrense Rui Meira venceu a última etapa do Circuito Mun-
dial de Kitesurf 2006, realizada no Brasil. O atleta ficou no 7.º lugar 
da geral, um resultado melhor do que o 15.º lugar conseguido em 
2005. Meira está «confiante e motivado» para participar no Cir-
cuito Mundial de 2007, que começa na Primavera e já se encontra 
a treinar nos ventos fortes da África do Sul.

Medalhão da Vila para o Clube de Tiro
O Clube de Tiro de Sesimbra vai receber o Medalhão da Vila 
pelos excelentes resultados obtidos na época 2005/2006. A 
decisão foi tomada por unanimidade em Reunião de Câmara. O 
clube conquistou o 3.º lugar do campeonato nacional por equi-
pas em Double Trap e o 3.º lugar por equipas de Fosso Universal. 
A nível individual, Ambrósio Cunha Raposo obteve o 1.º lugar 
na Taça de Portugal de Trap, por e Pedro Gonçalves Ferreira o 
1.º lugar na Taça de Portugal de juniores em Double Trap. Este 
atleta será distinguido com a Medalha de Mérito Municipal 
Grau Prata.
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 espaço público
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Se quer iniciar um negócio deve ter em 
conta um conjunto de factores. A motivação 
é importante, mas o conhecimento do mer-
cado, em geral, pode ser determinante para 
o sucesso do seu negócio.
Antes de avançar faça um plano, com objec-
tivos prazos, orçamentos, modelo financeiro, 
identificação do público-alvo e avaliação do 
potencial de crescimento do mercado e dos 
concorrentes.
De seguida informe-se sobre programas 
de financiamento. Se não tem capital pode 
recorrer a um empréstimo bancário ou ao 
microcrédito. Quando abordar o banco vá 
preparado: evite ter dívidas por pagar ou 

saldo negativo; leve um plano de negócios 
bem detalhado e apresentado; fale com 
o gestor de negócios e convide-o a ver as 
instalações, se já as tiver.
A Associação para o Desenvolvimento e Em-
prego (www.ade.pt) e a Associação Nacional 
de Direito ao Crédito (www.microcredito.
com.pt) oferecem aconselhamento para o 
financiamento de projectos.
A escolha do nome da empresa ou outra for-
ma jurídica de negócio e as vantagens e des-
vantagens de cada regime devem também 
ser ponderadas, assim como as instalações, 
a divulgação, a contratação de pessoal e os 
bens necessários ao seu negócio.

Quando a temperatura desce, adopte 
medidas de autoprotecção: previna-se com 
roupa quente e calçado adequado e veri-
fique se as portas e janelas têm pontos por 
onde o ar frio possa entrar em casa. Vede 
esses espaços.

Durante uma vaga de frio:
• Use várias camadas de roupa em vez de 
uma única peça de tecido grosso. Evite 
as roupas muito justas ou as que o façam 
transpirar;
• Evite as actividades físicas intensas que 
obrigam o coração a um maior esforço e 
podem até conduzir a um ataque cardíaco
• Tenha cuidado com as lareiras. Em 
lugares fechados sem renovação de ar, a 
combustão pode originar a produção de 
monóxido de carbono, um gás letal. Seja 
também cuidadoso com os aquecedores 
devido ao risco de acidentes 
domésticos

Se tiver que sair de casa:
• Use um chapéu ou 
gorro para proteger a 
cabeça
• Proteja o rosto. Evite 
a entrada de ar ex-
tremamente frio nos 
pulmões
• Mantenha as 
roupas secas 
• Os idosos, cri-
anças e pessoas 
com dificuldades 
de locomoção não devem 
sair de casa

Se viajar de automóvel:
• Se tiver necessidade de utilizar a sua 
viatura, procure levar um rádio, lanterna, 
roupa quente e um cobertor. Leve também 
alimentos ricos em calorias e não se es-
queça do telemóvel
• Se for surpreendido por um temporal du-
rante a viagem e estiver longe de uma pov-
oação, deve manter a calma e permanecer 
dentro da viatura. O automóvel servirá 
de barreira ao vento e os pneus actuarão 
como isolante, em caso de trovoada. Tente 
colocar um pano colorido na antena para 
chamar a atenção.

Para mais informações contacte o 
SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTECÇÃO CIVIL
Telefone: 93 740 59 10
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 PROTECÇÃO CIVIL

 APOIO AO EMPRESÁRIO

 APOIO AO consumidor

O desenvolvimento do turismo em Portu-
gal trouxe consigo uma pluralidade de pro-
postas de contratos. Exemplos desta situação 
são os Direitos Reais de Habitação Turística, 
uma das modalidades de Time-Sharing. 
Entende-se por Direitos Reais de Habitação 
Turística (DHT), os direitos de habitação 
em empreendimentos turísticos e casas no 
espaço rural por períodos de tempo limitado 
em cada ano, bem como os contratos pelos 
quais, mediante pagamento antecipado, se 
transmitem direitos de habitação turística. 
Neste conceito, estão incluídos os contra-
tos referentes a cartões e clubes de férias, 
cartões turísticos ou outros, de natureza 
semelhante.
Nesta modalidade o titular habita o em-
preendimento mas não está ligado a uma 
fracção específica, não existindo igualmente 
um registo predial de aquisição.
Os DHT são, na falta de indicação, perpétuos, 
no entanto pode ser fixado um limite não 
inferior a 3 anos

Formalidades:  
• Devem ser celebrados por escrito;

• Devem indicar todos os ónus e encargos as-
sociados;
• No espaço imediatamente anterior às assinatu-
ras deve constar a menção de que o consumi-
dor pode resolver o contrato sem indicar o mo-
tivo e sem quaisquer encargos, no prazo de 10 
dias úteis a contar da data de celebração desse 
contrato. Deverá fazê-lo através do envio de 
uma carta registada e com aviso de recepção.
Têm, em regra, um empréstimo bancário 
associado, no entanto, qualquer acordo de 
crédito ligado ao contrato é automaticamente 
cancelado quando o consumidor rescinde este 
último.

Não assine nenhum documento sem que lhe 
seja fornecida uma cópia no momento!

Entidade fiscalizadoras
• Direcção-Geral do Turismo
    
Legislação Aplicável
• Decreto-Lei n.º 275/93, de 5 de Agosto, 
alterado pelo Decreto-Lei n.º 22/2002, 
de 31 de Janeiro e pelo Decreto-Lei 
n.º 180/99, de 22 de Maio.

Time-Sharing
Direitos Reais de Habitação Turística

Medidas de autoprotecção
Combater o frio intenso

GAE informa
Como começar um negócio

Contactos Úteis
• Gabinete de Apoio ao Consumidor (Câmara Municipal de Sesimbra)
   Telefones: 21 228 85 00 (Ext. 3367) / 21 210 94 96 | E-mail: gdae_gac@mun-sesimbra.pt
• Direcção-Geral do Turismo – Telefone: 21 358 64 00

Para mais informações contacte o Gabinete de Apoio ao Empresário
Morada: Edifício Rotunda, Bloco C, Loja 1, Cotovia
Telefone: 21 268 80 98 | Fax: 21 268 70 50 | E-mail: gaessb.cm@mun-sesimbra.pt 



pessoas 

Ilídio Miguel, 70 anos, tem sem-
pre a porta de casa aberta. Lá den-
tro, os doentes entram aos poucos. 

Ilídio mede a tensão, ouve as queixas, 
rastreia a diabetes. O primeiro diag-
nóstico é feito através de um olhar 
atento a quem o procura. «Conver-
so com o doente, vejo a face, se está 
pálido, como se sente», conta, senta-
do atrás de uma pequena secretária 
no número 16 da Rua Brito Camacho, 
na vila de Sesimbra. A vida dedicada 
à enfermagem, as noites de banco no 
Hospital de S. José, o auxílio perma-
nente a quem precisava, continuam a 
guiar-lhe os passos, onze anos depois 
de se ter reformado. Todos os dias, 
com folga aos domingos, o enfermei-
ro abre pontualmente às 9.30 horas a 
Clínica do Povo, como lhe chamam os 
doentes.

Chega a observar gratuitamente 40 
pessoas porque não há, garante, din-
heiro que pague o que recebe em tro-
ca. «Eu é que lhes devia pagar por 
virem aqui. Estive muitos anos no 
banco do hospital, era uma actividade 
muito intensa e assim posso continu-
ar a ser útil com a minha experiên-
cia profissional», explica. Quando 
chegou a altura de terminar a car-
reira, Ilídio sabia que não ia dei
xar de praticar enfermagem. 
«Sempre disse que o volun-
tariado era fazer o bem e 
não olhar a quem. O que 
queria era ter um es-
paço para atender as 
pessoas, não uma clíni-
ca. Aqui meço a ten-
são, a pulsação, faço 
pensos a todos os que 
me procuram. Sigo os 
doentes que são ope
rados no Hospital de 
S. José, encaminho, 
dou uma ajuda». 

Para além do aten
dimento na “clíni-
ca”, ainda faz visitas 
ao domicílio, apoian

do os doentes acamados. Em troca 
recebe “mimos”, prendas, palavras 
de agradecimento e, sobretudo, ami-
gos. Da vida intensa como enfermeiro 
no activo, recorda o trabalho de che-
fia na antiga Companhia de Seguros 
Alentejo (actual Império) e os dias de 
férias passados nos navios de carga e 
de passageiros. «Fazia as viagens co-
mo enfermeiro dos navios e era assim 
que passava as férias», conta.

Hoje, depois do atendimento ma-
tinal aos doentes, Ilídio Miguel re-
gressa a casa. Almoça, passeia pe-
la praia e estuda. Porque quem lida 
com doentes tem de estar sempre ac-
tualizado. «Não jogo no Euromilhões 
porque sou feliz com a minha vida. Se 
ganhasse tinha de estar com guarda-
costas. Ia estragar o que tenho», con-
fessa entre risos. Um dos doentes que 

espera para ser aten-
dido tem resposta 

pronta para o co-
mentário: «Não 
tem guarda-cos-
tas, mas tem-nos 
a nós». 

No número 16 da Rua Brito Camacho, em Sesimbra, o enfer­
meiro Ilídio Miguel atende gratuitamente dezenas de pessoas 
por dia. A Clínica do Povo, como lhe chamam, está aberta a 
quem precisa. Sem exigir nada em troca.

 Ilídio Miguel

O Enfermeiro do Povo

 Arquivo Municipal de Sesimbra

A história presente

 SERVIÇO  MUNICIPAL

O Arquivo Municipal de Sesimbra abriu 
as portas em Março de 2001, numa inaugu-
ração que contou com a presença do direc-
tor do Instituto Nacional de Arquivos/Torre 
do Tombo. Localizado no edifício Casas do 
Mar, está inserido desde 2002 na Divisão 
de Arquivo Municipal e Gestão Documen-
tal. É neste serviço que estão guardados 
documentos que ocupam cerca de mil 
metros lineares de prateleira, alguns dis-
poníveis para consulta pública. Nos depósi-
tos existem seis fundos documentais e du-
as colecções fotográficas. O ano passado, 
por exemplo, foram efectuadas duas mil 
consultas internas e 800 externas.

É também nestas instalações que se encon-
tra a documentação produzida e recebida pe-
la autarquia e que já não tem valor adminis-
trativo primário. A gestão da documentação 
municipal também passa por aqui.

Fundos documentais para consulta

Fundo da Câmara Municipal – 123 metros 
lineares de prateleira. Integra documentação 
entre o século XVI e 1974. A evolução orgâni-
ca da autarquia é visível na documentação.
Fundo Administração do Concelho – Os 
documentos existentes permitem apurar 
que a figura do Administrador do Concelho 
desempenhou funções entre 1836 e 1940. 
Ocupa 11 metros lineares.
Fundo da Santa Casa da Misericórdia de 
Sesimbra – 6 metros lineares de documen-
tação entre os séculos XVII e XX
Fundo da Junta de Freguesia de Santiago 
– documentação proveniente da paróquia, 
juntas de freguesia do Castelo e de Santia-
go. Três metros lineares de prateleira entre 
1893 a 1974.
Fundo da Associação de Socorros Mútu-
os – três metros lineares de prateleira en-
tre 1870 e 1936. 
Fundo Rafael Monteiro – três metros lineares 
de prateleira. Abrange os séculos XVII a XX.
Colecção fotográfica histórica – quatro mil 
imagens até aos anos 60 do século XX.
Colecção fotográfica anos 80/90 – 11 mil 
imagens.  
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 tome nota

Os preparativos para os 
festejos de Carnaval já estão 
há algum tempo a dinamizar 
as cinco Escolas de Samba e os 
dois Grupos que vão desfilar no 
centro da vila de Sesimbra. A 
imaginação toma conta desta 
época de folia, onde também 
vão ter lugar as tradições 

populares de índole satírica. Os 
bailes nocturnos nas colec-
tividades e os concursos de 
fantasias prometem atrair mil-
hares de visitantes, que fazem 
questão de assistir em Sesimbra 
ao mais animado desfile de 
Carnaval do país.

Universidade Sénior
Sesimbra vai ter uma Universidade Sénior a 
partir de 24 de Fevereiro. A Câmara Municipal 
recuperou e cedeu o espaço na Cotovia e cabe 
agora ao Rotary Club dinamizar as actividades. 
Neste local, os idosos vão poder ter aulas de 
inglês, informática, português, sociologia e 
cidadania. A inauguração está agendada para 
as 17 horas.

Loja PIPA
A Anime, projecto de animação 
e formação, inaugura no dia 
3 de Fevereiro a Loja PIPA, no 
Mercado Municipal da Quinta do 
Conde. Através de uma parceria 
com a Câmara Municipal, esta 
associação actua na prevenção 
dos comportamentos de risco, 
na promoção da cidadania e dos 
laços de identificação cultural 
dos jovens.

Zimbr’Inverno 
A Zimbr’Inverno regressa ao 
Clube Sesimbrense nos dias 10 
e 11 de Fevereiro para divulgar 
os produtos tradicionais do 
concelho. Os visitantes vão poder 
provar e adquirir especialidades 
como doces, queijo, pão caseiro, 
mel, compotas ou licores. Com 
esta iniciativa pretende-se di-
vulgar os sabores e tradições do 
mundo rural.

Lugar à dança
A partir de 10 de Fevereiro, 
o Projecto Dançoteca vai pôr 
educadores de infância, 
professores, pais e crianças a 
valorizar a dança como forma de 
expressão. Haverá 5 oficinas de 
formação específica para agentes 
educativos e ateliês de dança 
criativa para pais e filhos. As 
sessões decorrem na Biblioteca 
Municipal de Sesimbra.

Site em testes
O novo site da Câmara 
Municipal encontra-se em fase de 
testes e espera-se que possa estar 
online durante o próximo mês. 
Trata-se de um passo importante 
para alargar a comunicação entre 
a autarquia e os munícipes. Terá 
informação actualizada diaria-
mente, regulamentos, 
formulários e um espaço para 
sugestões e reclamações.   

Cheirinho a Carnaval



Tribunal
Secretaria Judicial 21 228 81 50
Ministério Público 21 228 81 55 

Conservatórias
Registo Civil 21 228 84 90
Registo Predial e Comercial 21 228 84 70

Cartório Notarial de Sesimbra (na Cotovia) 
21 268 02 31 | notariamagda@gmail.com

Cartório Notarial da Quinta do Conde
21 210 56 66
mbarreiros.notaria@cne_quintadoconde.com

Repartição de Finanças
Secretaria 21 228 93 15
Tesouraria 21 228 93 16

Centro Regional da Segurança Social
21 228 97 00
www.seg-social.pt
cdssetubal@seg-social.pt 

Correios
Sesimbra 21 228 81 41
Santana 21 268 81 50
Quinta do Conde 21 210 82 81

Casa do Povo 21 268 10 79
casa_do_povo_sesimbra@clix.pt

 Augusto Pólvora
Presidente

Planeamento Estratégico, Planeamento 
Urbanístico, Projecto Municipal 
da Lagoa de Albufeira, Águas, 
Saneamento, Salubridade e Ambiente, 
Jurídico e Contencioso, 
e Médico-Veterinário

Terças-feiras das 9.30 às 12.30h 
(Gabinete da Presidência - Sesimbra)
Quintas-feiras das 14.30 às 17.30h
(Gabinete de Atendimento 
da Quinta do Conde)

 Felícia Costa
Vereadora

Educação, Juventude e Cultura, 
Habitação, Acção Social, Turismo, 
Informação e Relações Públicas

Terças-feiras das 9.30 às 12.30h 
(Gabinete de Atendimento 
da Quinta do Conde)
Quintas-feiras das 9.30 às 12.30h
(Gabinete da Vice-Presidente - DECL)

 José Polido
Vereador

Administração e Finanças, 
Actividades Económicas e Desporto

Terças-feiras das 9.30 às 12.30h 
(Gabinete do Vereador - Sesimbra)
Quartas-feiras das 14.30 às 17.00h
(Gabinete de Atendimento 
da Quinta do Conde)

 Amadeu Penim
Vereador

Saúde

Sextas-feiras das 9.30 às 12.30h
(Gabinete do Vereador - Sesimbra)

 Alberto Gameiro
Vereador

Obras Municipais e Logística

Terças-feiras das 9.30 às 12.30h
(Gabinete do Vereador - Sesimbra)
Quintas-feiras das 14.00 às 17.00h
(Gabinete de Atendimento 
da Quinta do Conde)

 Maria Guilhermina Ruivo
Vereadora

Recursos Humanos 
e Bibliotecas Municipais

Terças-feiras das 9.30 às 12.30h
(Gabinete da Vereadora - Sesimbra)
1.as e 3.as sextas-feiras de cada mês
das 9.30 às 12.30h
(Gabinete de Atendimento 
da Quinta do Conde)

 Carlos Filipe de Oliveira
Vereador

Protecção Civil, Modernização 
Administrativa e Informática

Sextas-feiras das 14.00 às 17.30h
(Gabinete do Vereador - Sesimbra 
ou Gabinete de Atendimento 
da Quinta do Conde)*
* Conforme as marcações

ATENDIMENTO  PÚBLICO
pelo executivo camarário

emergência

utilidades 
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A Farmácia de Alfarim funciona em Regime de Disponibilidade. Neste regime a farmácia é obrigada à disponibilização permanente do farmacêutico ou 
seu auxiliar legalmente habilitado. Em caso de ausência deverá ser afixado de forma bem visível o contacto do técnico responsável.

freguesia de santiago
Lopes 21 223 30 28
Leão 21 228 80 78

freguesia da quinta do conde
Rodrigues Pata 21 210 80 50
Bio-Latina 21 210 91 13
Quinta do Conde 21 211 37 28/9

freguesia do castelo
Santana 21 268 83 70
Cotovia 21 268 16 85
Alfarim 21 268 85 47

farmÁcias de serviço

serviços municipais SERVIÇOS PÚBLICOS

transportes PÚBLICOS

juntas de freguesia

Santiago - Sesimbra 21 228 84 10/3
freguesia.santiago@clix.pt

Castelo - Sesimbra  21 268 92 10
geral@jf-castelo.pt
www.jf-castelo.pt

Quinta do Conde 21 210 83 70
jfquintaconde@net.novis.pt

Câmara Municipal (Geral) 
21 228 85 00
www.mun-sesimbra.pt

Gabinete Municipal na Quinta do Conde
21 210 94 70

Piquete de Águas
Sesimbra 21 223 23 21
Quinta do Conde 21 210 95 06

Protecção Civil 21 228 05 21

Mercados
Sesimbra 21 223 58 93
Quinta do Conde 21 210 94 99

Posto de Turismo 21 228 85 40

Linha Verde 800 22 88 50

CRE - Centro de Recursos Educativos
21 268 15 91

Assembleia Municipal 
21 228 85 51

GNR
Sesimbra 21 228 95 10
Quinta do Conde 21 210 07 18
Alfarim 21 268 88 10

Delegação Marítima 21 223 30 48

Polícia Marítima 21 228 07 78

Bombeiros
Sesimbra 21 228 84 50
Quinta do Conde 21 210 61 74

Cruz Vermelha 21 210 02 12

Centros de Saúde
Sesimbra 21 228 96 00
Santana 21 268 92 80
Quinta do Conde 21 210 24 21

Linha SOS Criança 800 202 651 (grátis) 

Comissão de Protecção de Crianças 
e Jovens do Concelho de Sesimbra (CPCJ)
21 268 73 45 | cpcjsesimbra@gmail.com

EDP (avarias) 800 506 506

PT (avarias) 16200

Transportes Sul do Tejo 
Sesimbra 21 268 94 10
Laranjeiro 21 042 70 00
www.tsuldotejo.pt | tst@tsuldotejo.pt

Fertagus 21 106 63 00
www.fertagus.pt | fertagus@fertagus.pt

Arquitectos

Paços do Concelho* 3.ª-feira

Quinta do Conde**
Arq.º Paulo Campos 4.ª feira, de manhã
Arq.º Pedro Pintão 6.ª feira, de manhã

* marcações às 4.as, 5.as e 6.as-feiras, 9.00h/12.30h 
e 14.00h/17.30h, no Serviço de Atendimento dos Paços do 
Concelho, ou pelo tel. 21 228 85 00

Arq.º Paulo Perez , 2.ª -feira, 9.00h/12.30h, 
no mesmo local e p/ o mesmo telef.

** marcações à 2.ª-feira, no Serviço de Atendimento 
do Gabinete na Quinta do Conde

Engenheiros

Lg.º Luís de Camões* 3.ª-feira, de manhã

Juristas

Dr. Babo, Lg.º do Município 3.ª-feira, à tarde
Dr. Escaleira, Lg.º do Município 
5.ª-feira, de manhã

Quinta do Conde
2.ª-feira, à tarde (marcações: tel. 21 210 94 70)

Habitação

5.ª-feira, 10.00h/12.00h

Coordenador das AUGI's

Sr. José Alexandrino, 
3.as feiras, das 10 às 16.30h

Postos Veterinários Municipais
Sesimbra 21 228 85 62
3.as e 6.as feiras, das 10.00h às 12.00h
Fonte de Sesimbra telef. 21 268 13 89
4.ª feira, das 10.00h às 11.30h

Quinta do Conde telef. 21 210 04 85
2.as e 5.as feiras, das 10.00h às 12.00h

ATENDIMENTOS MUNICIPAIS

Se desejar receber a Revista 
Se­­­­­­­simbra Município e/ou a 
Agenda de acontecimentos 

Sesimbr'Acontece por correio, 
sem custos, solicite-o 

indicando--nos o seu nome 
e morada através do email 

girp@mun-sesimbra.pt
ou do telefone

21 228 85 90






